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APRESENTAÇÃO

A dinâmica da saúde pública, na atualidade, ganha destaque pelas novas demandas 
oriundas de inúmeros e complexos contextos sociais. É importante, nesta situação, 
reconfigurar parâmetros frente ao desenvolvimento de tecnologias, comunicação e 
competição internacional, em um cenário na aceleração de informações. 

Todavia, a importância da saúde publica, na dinâmica do cotidiano, se da pela 
casualidade em que a problemática do adoecimento já passou a ser considerado “o novo 
normal” através das representações sociais, reconfigurada pelo sistema atual. Destaca-
se, neste processo, a influência de um sistema de crenças e valores. Por conseguinte, tal 
percepção social passa a ser problemática, pois substitui a ideia de saúde por doença, 
modificando, também, hábitos e comportamentos, possibilitando novas demandas 
biopsicossociais frente ao cenário multiprofissional de saúde. 

Neste aspecto, destaca-se a Neurologia, uma especialidade da Medicina que estuda 
as doenças estruturais do Sistema Nervoso Central e do Sistema Nervoso Periférico, 
na complexidade anatômica e funcional, por meio das alterações psíquicas; alterações 
motoras; alterações da sensibilidade; alterações da função dos nervos do crânio e da face; 
manifestações endócrinas por comprometimento do hipotálamo ou hipófise; alterações 
dependentes da função do sistema nervoso autônomo; manifestações devidas ao aumento 
da pressão intracraniana; crises epilépticas, com ou sem convulsões motoras, com ou 
sem alterações da consciência; e manifestações de comprometimento das meninges, 
principalmente rigidez de nuca; dentre outras.

Neste sentido, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” aborda temas 
relacionados a infecções virais e bacterianas que afetam o sistema nervoso, doenças 
neurodegenerativas, doenças motoras, doenças sexualmente transmissíveis de impacto 
neural, e atuação do profissional de medicina.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: revisão narrativa, relato do caso, 
revisão integrativa de literatura, estudo epidemiológico transversal, revisão de literatura, 
revisão de literatura sistematizada, pesquisa bibliométrica, estudo transversal, pesquisa 
etnográfica, relato de experiência e estudo reflexivo.

Neste âmbito, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” explora a 
diversidade e construção teórica e científica no segmento da Medicina, através de estudos 
realizados em diferentes instituições e organizações de ensino superior no contexto 
nacional.

É de extrema importância a exploração, divulgação, configuração e reconfiguração 
do conhecimento através da produção científica, sendo este, de fato, um ciclo continuo. 
Tais características fundamentam o desenvolvimento social e possibilitam o bem-estar e 
qualidade de vida da população. 

Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo 
referência nacional e internacional. Ressalta-se, também, seu fator de impacto no meio 
científico para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Mato
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RESUMO: A meningite é o processo inflamatório das leptomeninges, uma doença de caráter 
agudo e grave, que pode acometer indivíduos de qualquer faixa etária. Pode ser causada por 
diversos agentes patogênicos, como fungos, bactérias e vírus. Há probabilidade de ocorrer 
em surtos e por isso está inserida nas doenças de notificação compulsória. Este estudo tem 
por objetivo observar, segundo a etiologia, o número de casos confirmados de meningite na 
faixa pediátrica para que se verifique a sua prevalência. Trata-se de uma análise retrospectiva 
feita a partir do DATASUS, envolvendo a etiologia dos casos de meningite por faixa etária 
pediátrica, no período de 2016 a 2018, sendo excluídos os casos não especificados e 
ignorados. Nesses anos, houve um total de 26.471 casos registrados de meningite, na 
faixa pediátrica. A meningite de etiologia viral apresentou um maior número de casos, com 
16.287 registros, principalmente entre a faixa de um aos quatro anos. Já em relação à 
meningite bacteriana a etiologia mais prevalente foi a meningite causada por Streptococcus 
pneumoniae com 734 casos, seguida da meningite causada por Neisseria meningitidis com 
592 registros. Sendo, nos dois casos, a faixa etária mais acometida, aqueles com menos de 
um ano de idade. Na meningococcemia houve 479 registros, sendo mais prevalente entre um 
e quatro anos de idade. Já a causada pelo Haemophilus influenzae apresentou 265 casos, 
com maior prevalência em menores de um ano de idade. A etiologia menos prevalente entre 
as bacterianas fora a meningite tuberculósica com 127 casos, acometendo, principalmente, 
crianças de um aos quatro anos. Observa-se uma alta prevalência da meningite bacteriana 
principalmente em crianças menores de um ano de idade, assim, é fundamental como medida 
de prevenção primária a imunização e uma vigilância epidemiológica ativa.
PALAVRAS-CHAVE: Meningite; Etiologia; Faixa etária; Pediátrica.

ETIOLOGICAL ANALYSIS OF MENINGITIS’ CONFIRMED CASES ACCORDING TO AGE 

GROUP BETWEEN THE YEARS 2016 AND 2018

ABSTRACT: Meningitis is the inflammatory process of leptomeninges, a disease of acute 
and severe nature, which can affect individuals of any age group. It can be caused by several 
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pathogens, such as fungi, bacteria and viruses. It is likely to occur in outbreaks and, therefore, 
it is part of compulsory notification diseases. This study aims to observe, according to the 
etiology, the number of confirmed cases of meningitis in the pediatric range in order to verify 
its prevalence. This is a retrospective analysis made from DATASUS, involving the etiology 
of cases of meningitis by pediatric age group, from 2016 to 2018, excluding unspecified and 
ignored cases. In those years, there were a total of 26,471 registered cases of meningitis in the 
pediatric group. Meningitis of viral etiology presented a greater number of cases, with 16,287 
records, mainly between the age range of one to four years. Regarding bacterial meningitis, 
the most prevalent etiology was meningitis caused by Streptococcus pneumoniae, with 734 
cases, followed by meningitis caused by Neisseria meningitidis with 592 records. In both 
cases, the most affected age group was those under one year of age. In meningococcemia 
there were 479 records, being more prevalent among children aged one to four. The one 
caused by Haemophilus influenzae had 265 cases, with a higher prevalence in children under 
one year of age. The least prevalent etiology among bacterials was tuberculosis meningitis, 
with 127 cases, affecting mainly children aged one to four years. A high prevalence of bacterial 
meningitis is observed, especially in children under one year of age, therefore, it is essential, 
as primary preventive measure, immunization and active epidemiological surveillance.
KEYWORDS: Meningitis; Etiology; Age group; Pediatrics.

1 | 	INTRODUÇÃO

A meningite é definida como um processo inflamatório das membranas cerebrais 
(pia-máter e aracnoide) e do líquido cefalorraquidiano, podendo ser causada por diversos 
fatores, infecciosos ou não. Ela causa danos ao sistema nervoso central, levando o 
indivíduo a óbito rapidamente (TEIXEIRA, 2018). 

Dentre as meningites de origem infecciosa, há a de etiologia viral, e bacteriana, 
causada principalmente pelos agentes Neisseria meningitidis, Haemophilus influenzae 
tipo b e Streptococcus pneumoniae, as quais são as mais importantes bactérias do ponto 
de vista da saúde pública pela magnitude de sua ocorrência, potencial de transmissão, 
patogenicidade e relevância social (SCHOSSLER, 2012). 

A meningite viral é a etiologia de maior frequência, entretanto, a bacteriana é relatada 
como uma afecção de grande relevância, devido à sua alta taxa mortalidade e morbidade 
em comparação com as meningites virais, e ocorre principalmente em crianças de regiões 
de baixa situação econômico-social (TEIXEIRA, 2018).

A Organização Mundial da Saúde estima que ocorrem cerca de 170.000 mortes 
anualmente de meningite no mundo, sendo a taxa de letalidade tão alta quanto 50% se não 
for tratada. Após alta hospitalar, o risco médio estimado de pelo menos alguma sequela 
é 19.9%. Resultados adversos variam de acordo com a idade, localização geográfica e 
organismo infectado (ARBUÉS et al., 2019).
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A meningite bacteriana que geralmente ocorre em crianças e idosos é a pneumocócica 
(MP), sendo mais frequente em menores de 5 anos. Contudo, pode ocorrer em qualquer 
idade, sendo esta bactéria associada a uma letalidade mais elevada, quando comparada a 
N. meningitidis e Haemophilus influenzae tipo b. No Brasil, entre os anos de 2001 e 2006, 
o coeficiente médio de letalidade foi de 30%. A partir do ano 2000, após a introdução da 
vacina conjugada contra o Haemophilus influenzae tipo b, houve uma queda de 90% na 
incidência de meningites por este agente. Assim, a segunda maior causa de meningites 
bacterianas passou a ser representada pelo Streptococcus pneumoniae (ARBUÉS et al., 
2019).

No Brasil, a meningite bacteriana ou doença meningocócica é endêmica, com 
ocorrência de surtos de forma esporádica. A taxa de incidência tem diminuído nos últimos 
anos, sendo registrado menos de um caso para cada 100 mil habitantes entre os anos de 
2014 e 2016. Com relação aos níveis de letalidade da doença, foram registrados em torno 
de 20% nos últimos anos, chegando a quase 50% na forma mais grave (TEIXEIRA, 2018).

A meningite bacteriana apresenta-se como um quadro mais dramático e agudo 
enquanto a inflamação das membranas cerebrais causada por vírus expressa, em geral, 
uma evolução benigna em que o paciente encontra-se em bom estado geral e, pode ser 
precedida por manifestações respiratórias como tosse e faringite. No entanto, inicialmente 
os sinais e sintomas são semelhantes não sendo possível distingui-las (RIBEIRO,2019).

As manifestações clínicas clássicas são caracterizadas por febre alta, cefaleia 
intensa, sonolência, náuseas e vômitos, inapetencia, rigidez, sinais de irritação meningea 
e alterações do estado mental acompanhadas de modificação no líquido cefalorraquidiano 
(LCF). Pode haver ainda fotofobia, fadiga e mialgia. Quadros com maior comprometimento 
neurológico podem apresentar-se com convulsões, paralisias, tremores, hipoacusia, 
transtornos pupilares, ptose palpebral e nistagmo. Na meningite causada pelo meningococo 
pode ocorrer erupções cutâneas avermelhadas resultados da septicemia meningocócica 
sob a pele. (GUIA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, 2010).

Sinais clássicos de irritação meníngea como o sinal de Kerning e de Brudzinsk 
usualmente estão presentes. Contudo, estes e outros sinais e sintomas sugestivos 
podem ser inexistentes em crianças de até nove meses. Nessa faixa etária deve-se 
observar outros indícios como febre, irritabilidade ou agitação, choro persistente, grito 
meníngeo (choro agudo incomum), recusa alimentar acompanhada ou não de vômitos 
e diarreia, convulsões e abaulamento da fontanela decorrente do aumento da pressão 
intracraniana. Ademais, febre e rigidez da nuca podem ser leves ou ausentes em idosos, 
imunossuprimidos e alcoólatras (BRANCO,2007).

O exame do líquor é fundamental para o diagnóstico desta doença. A análise liquórica 
é realizada para celularidade (citometria e citologia), bioquímica (proteína, glicose), 
Gram e cultura, pesquisa de antígenos e reação em cadeia da polimerase (PCR). As 
hemoculturas são positivas em 80 a 90% dos casos (DAS NEVES,2012).
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As alterações liquóricas com pleocitose e proteína elevada são suficientes para 
o diagnóstico, sendo a pleocitose com predomínio de linfócitos sugestiva de meningite 
bacteriana, enquanto o predomínio de neutrófilos sugere meningite viral (DAS 
NEVES,2012).

Quando houver suspeita de meningite, tem-se o início imediato do antibiótico, 
escolhido de acordo com a   faixa etária. Em adultos de 18 a 50 anos cefitriaxone ou 
cefotaxima 100 mg/kg/dia, 4g/dia em intervalos de 12/12h de 7 a 10 dias. Acrescentar 
vancomicina 30 a 40 mg/kg/dia, 2g/dia em intervalos de 6/6h de 10 a 14 dias. Indica-se 
o uso de glicocorticoides, visando reduzir a inflamação no sistema nervoso central e as 
chances de óbitos e sequelas neurológicas (RABELO,2017).

Além da antibioticoterapia, são necessária medidas como: isolamento respiratório por 
24 horas em meningites por meningococo ou hemófilo; hidratação com solução isomolar 
evitando a super-hidratação, o que agrava o edema cerebral e a secreção inapropriada  
do hormônio antidiurético; elevar a cabeceira da cama e manitol para promover diurese 
osmótica e melhora do edema cerebral nos paciente com hipertensão intracraniana 
(RABELO,2017).

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, com abordagem quantitativa, 
baseado em análise retrospectiva, que considerou como variáveis a etiologia da meningite 
e o número de casos confirmados por faixa etária, excluindo os casos não especificados e 
ignorados. Foram analisados dados nacionais do período de 2016 a 2018.

Os dados obtidos nesta pesquisa foram coletados no site do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), um banco de dados que exibe 
informações que contribuem para análises objetivas dos agravos de maior prevalência e 
auxilia na formulação de programas de ação em saúde.

3 | 	RESULTADOS

No período de 2016 a 2018 foi registrado um total de 26.471 casos de meningite na 
faixa etária entre crianças menores de um ano a catorze anos de idade, sendo a faixa 
etária entre primeiro ano de vida e os quatro anos a mais acometida, com um total de 
9.328 casos. A meningite viral representou a forma clínica com maior número de casos, 
com cerca de 16.287 registros confirmados da doença, principalmente entre aqueles com 
idade de um aos quatro anos, em que foram apontados 6.377 casos, conforme observado 
no gráfico 1.
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Gráfico 1: Faixas etárias de maior prevalência dentre os casos totais de meningite e meningite viral. 
FONTE: DATASUS (2018)

Em relação à meningite bacteriana, a forma mais prevalente fora a meningite causada 
por Streptococcus pneumoniae com 734 casos registrados, sendo os pacientes menores de 
um ano de idade a faixa etária mais acometida, com 269 casos. Na sequência, a meningite 
causada por Neisseria meningitidis somou 592 casos, acometendo preferencialmente 
aqueles com menos de um ano, no total de 187 casos. Na forma de meningococcemia 
houve um total de 479 casos, sendo mais prevalente a faixa etária de crianças entre um 
e quatro anos de idade, com 171 casos. 

A meningite por Haemophilus influenzae apresentou 265 casos, sendo 137 entre 
aqueles com menos de um ano de idade, faixa etária de maior prevalência. Dentre as 
causas bacterianas, a etiologia menos prevalente fora a meningite tuberculósica, com 127 
casos, acometendo, principalmente, pacientes entre o primeiro e os quatro anos de vida, 
que somaram 55 casos.  A frequência das etiologias bacterianas e as respectivas faixas 
etárias de maior prevalência podem ser observadas no gráfico 2.
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Gráfico 2: Faixas etárias mais prevalentes por meningites de etiologias bacterianas. 
FONTE: DATASUS (2018)

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Há uma alta taxa de meningite na faixa pediátrica, sendo a de etiologia viral a mais 
prevalente, com alto índice de casos em crianças de um a quatro anos. A meningite 
causada por Streptococcus pneumoniae é a segunda etiologia mais prevalente. Tanto esta 
como as meningites causadas por Neisseria meningitidis e por Haemophilus influenzae, 
acometem predominantemente crianças menores de um ano. Isto reflete a importância 
da imunização no primeiro ano de vida a fim de reduzir a sua transmissibilidade, e 
consequentemente, o seu número de casos.

Em relação a infecção generalizada causada pela Neisseria meningitidis, a chamada 
meningococcemia, observou-se sua predominância na faixa etária de um a quatro anos. A 
que apresentou menor número de casos dentre as bacterianas foi a meningite de etiologia 
tuberculóide. Sendo assim, são imprescindíveis o acompanhamento e a notificação dos 
casos através da vigilância epidemiológica, visando a compreensão do comportamento 
da doença nas diferentes faixas etárias, tal como a essencialidade e o impacto de ações 
de imunização.

Potencial conflito de interesses: Declaro não haver conflito de interesses 
pertinentes.
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